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INTRODUÇÃO 

O debate atual sobre a qualidade do processo educativo universitário, especialmente na 

área da saúde, tem destacado a importância da relação professor-estudante, 

considerando a dimensão afetiva e o uso de metodologias de ensino como elementos 

fundamentais para a formação de profissionais competentes e comprometidos com as 

questões sociais (Ramos, 2018). Nesse contexto, metodologias ativas e programas de 

educação tutorial têm sido adotados como estratégias inovadoras que promovem maior 

participação e protagonismo dos estudantes e professores no processo ensino-

aprendizagem. Pesquisas apontam que o uso de novas metodologias no ensino da saúde 

resulta em aulas mais prazerosas, interativas e eficazes, favorecendo o aprendizado 

(Ferrari, Souza e Dias, 2016; Silva et al., 2022; Brighenti, Biavatti e Souza, 2015). 

Essas metodologias estimulam a autorregulação da aprendizagem e promovem uma 

postura ativa dos estudantes, contribuindo para uma aprendizagem significativa (Garcia, 

Oliveira e Plantier, 2019). O uso de metodologias ativas é fundamental para a qualidade 

do processo educativo, porém exige qualificação docente para sua efetividade (Lotes e 

Toni, 2017). No contexto da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), 

observa-se o desafio de articulação dessas metodologias no ensino da saúde, 

considerando tanto as dificuldades pedagógicas quanto as possibilidades de 

transformação da prática docente (Trindade e Vieira, 2009; Faria e Amaral, 2021). 

Nesse sentido essa pesquisa busca compreender as percepções dos professores da saúde 

da UEFS sobre metodologias de ensino e a relação professor-estudante no processo 

educativo na universidade. A proposta parte da pesquisa ―Relação professor e estudante 

na universidade‖, desenvolvida pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas em Pedagogia 

Universitária (NEPPU), aprovada pelo CONSEPE (parecer 020/2019), a qual busca 

contribuir para a compreensão da realidade do ensino universitário na área da saúde, 

seus avanços, limitações e implicações no processo educativo, contribuindo para 

reflexões e possíveis reestruturações das práticas pedagógicas na universidade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa de caráter descritivo, conforme Minayo 

(2010), com o objetivo de compreender os significados, crenças, valores e experiências 

  



dos professores da área da saúde da UEFS, considerados mediadores do processo 

educativo. Utilizou-se como referência a pesquisa narrativa, que valoriza as histórias de 

vida, memórias e representações dos docentes, compreendendo a prática como fonte de 

conhecimento e formação (Ghedin; Freitas, 2015). A produção dos dados ocorreu por 

meio de grupos multifocais realizados nos ateliês reflexivos — encontros mensais com 

temas voltados à reflexão sobre os saberes didático-pedagógicos na docência 

universitária —, etapa integrante do projeto de pesquisa guarda-chuva ―Relação 

Professor e Estudante na Universidade‖, desenvolvido pelo Núcleo de Estudos e 

Pesquisas em Pedagogia Universitária (NEPPU), CHAMADA UNIVERSAL 

MCTIC/CNPq n.º 28/2018, aprovada em reunião CONSEPE sob parecer 020/2019 e 

com termo consubstanciado da Comissão de Ética em Pesquisa da UEFS nº 3.413.070, 

o qual serviu de base teórico-metodológica para este plano de trabalho. A análise dos 

dados foi realizada por meio da Análise Textual Discursiva (ATD), conforme proposta 

por Moraes e Galiazzi (2016), permitindo uma interpretação descritiva e reflexiva dos 

discursos dos participantes. Essa análise seguiu três etapas: unitarização (fragmentação 

dos textos), categorização (identificação de relações entre os elementos) e elaboração de 

metatextos (sínteses interpretativas dos fenômenos observados). Os sujeitos da pesquisa 

foram docentes do Departamento de Saúde (DSAU) da UEFS. O plano de trabalho 

desenvolveu-se a partir das seguintes etapas: revisão de literatura, organização e 

tabelamento dos dados no campo exploratório, análise e discussão dos achados, 

elaboração de conclusão e redação do relatório final.. 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

A análise dos dados produzidos nesta pesquisa revelou elementos significativos acerca 

das práticas pedagógicas e percepções dos docentes da área da saúde da Universidade 

Estadual de Feira de Santana (UEFS), especialmente no que tange ao uso das 

metodologias de ensino e da  relação professor-estudante. Os resultados evidenciaram 

que muitos professores ainda mantêm práticas baseadas em concepções tecnicistas, 

enraizadas em suas próprias trajetórias formativas. Essa reprodução de práticas 

tecnicistas pode ser compreendida como reflexo de um ciclo formativo que se perpetua 

no interior das instituições de ensino, como apontam Ramos (2023) e Nunes, Dziedzic e 

Michaliszyn (2020). De acordo com os autores, muitos docentes tendem a replicar os 

métodos de ensino aos quais foram expostos durante sua formação inicial, o que reforça 

uma cultura pedagógica conservadora e resistente à inovação. No entanto, também foi 

identificado um movimento reflexivo e transformador por parte de alguns docentes, os 

quais buscam romper com esse modelo hegemônico e promover práticas pedagógicas 

mais críticas, criativas e alinhadas às demandas sociais. Esse processo de autorreflexão 

e autoformação, de acordo com Ramos (2023), é fundamental para a ressignificação das 

práticas docentes e para a construção de uma nova concepção de ensino, mais dialógica 

e comprometida com o desenvolvimento integral dos estudantes. Nesse contexto, as 

metodologias ativas emergem como estratégias pedagógicas promissoras, capazes de 

estimular a autonomia, o pensamento crítico e o protagonismo discente. Valente, 

Almeida e Geraldini (2017) explica que tais metodologias envolvem o estudante em 

atividades significativas, promovendo a construção do conhecimento a partir de 

experiências contextualizadas. Ramos (2023) acrescenta que a aprendizagem baseada 



em problemas (PBL) tem ganhado destaque na área da saúde por permitir a superação 

das limitações das aulas expositivas, ao conectar o conteúdo com situações reais do 

exercício profissional. Apesar do reconhecimento da eficácia das metodologias ativas, 

os docentes relataram desafios relacionados à sua aplicação. As dificuldades envolvem 

desde a falta de formação e capacitação docente até aspectos estruturais e emocionais, 

como a sobrecarga de trabalho, a insegurança frente ao novo e a dúvida quanto à 

efetividade das novas práticas pedagógicas, aspecto também evidenciado na pesquisa de 

Nunes; Dziedzic e Michaliszyn (2020). Esses resultados  apontam para a necessidade de 

políticas institucionais que garantam suporte técnico-pedagógico e oportunidades de 

formação continuada, como destaca Mello; Alves e Lemos (2014), ao refletirem sobre 

as exigências das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) na formação em saúde. 

Outro aspecto de destaque nos achados foi à valorização da dimensão afetiva na relação 

professor-estudante. A escuta ativa, o acolhimento e a construção de vínculos de 

confiança foram apontados como fatores fundamentais para a aprendizagem 

significativa. Mello e Rubio (2013) ressaltam que a afetividade se manifesta em gestos 

simples, mas potentes, que demonstram valorização do estudante e fortalecem o 

engajamento no processo educativo. Ramos e Moreira (2014) e Ribeiro (2010) também 

afirmam que a presença de laços afetivos favorece a empatia, o respeito mútuo e a 

motivação dos estudantes, tornando o ambiente de aprendizagem mais humanizado e 

produtivo. Dessa forma, os resultados evidenciados sinalizam que, embora haja 

desafios, os docentes da saúde da UEFS têm se mostrado abertos à reflexão sobre suas 

práticas e atentos à busca pela qualificação do ensino universitário. O fortalecimento da 

dimensão afetiva e a adoção gradual de metodologias mais participativas demonstram 

um compromisso crescente com a formação crítica, ética e sensível dos futuros 

profissionais da saúde. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

Os resultados desta pesquisa apontam que, embora os professores da área da saúde 

tenham sido formados sob uma perspectiva predominantemente tecnicista, essa herança 

pedagógica vem sendo gradualmente ressignificada. Muitos docentes têm buscado 

aprimorar suas práticas, seja por meio da adoção de novas metodologias de ensino, seja 

pela construção de uma relação mais comprometida e humanizada com os estudantes, 

voltada à formação profissional integral. Torna-se evidente, portanto, a necessidade de 

espaços de formação permanente e de partilha entre os pares, que favoreçam o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas mais consistentes e alinhadas aos atuais 

desafios do ensino universitário. Tais práticas devem promover o protagonismo 

estudantil e contribuir para a formação de profissionais não apenas tecnicamente 

competentes, mas também críticos, éticos e sensíveis às demandas humanas no 

exercício da saúde. Nesse sentido, espera-se que o profissional de saúde possa ser capaz 

de planejar e executar ações que promovam o bem-estar coletivo, integrando 

habilidades técnicas a uma postura acolhedora e atenta às diversas necessidades da 

população. Para isso, urge a necessidade de espaços de formação permanente enquanto 

políticas institucionais para que os docentes estejam preparados para oferecer uma 

formação que contemple essas múltiplas dimensões, contribuindo efetivamente para a 

atuação profissional em saúde mais qualificada, reflexiva e transformadora. 
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